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Viagens: ônibus ou avião?

O Correio fez um levantamento e comparou o valor das passagens para visitar os 
principais destinos do país. Agências apostam no aquecimento do setor com o fim do ano

E
mbora a alta dos combustí-
veis tenha elevado a prévia 
da inflação no país, enca-
recendo ainda mais o cus-

to de vida dos brasileiros, inclusi-
ve no setor de transportes, um le-
vantamento publicado em 16 de 
novembro pela Associação Bra-
sileira de Agências de Viagem 
(Abav), com agências associa-
das em várias localidades do Bra-
sil, aponta que a demanda por 
viagens deu um salto no último 
trimestre do ano. Para as saídas 
de Natal e réveillon, a expectati-
va é de alta na procura acima de 
60% para destinos como Recife, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Salva-
dor e Florianópolis.

O Correio comparou o preço 
de passagens de ônibus e de avião 
para os cinco destinos com maior 
procura, citados pelo levantamen-
to da Abav. Todas as viagens par-
tem de Brasília, com ida no dia 20 
de dezembro e volta em 3 de janei-
ro de 2022. (Veja quadro)

Ainda segundo a Abav, 87,2% 
das agências que participaram 
do levantamento indicaram que 
perderam faturamento acima 
de 60% em decorrência da pan-
demia, mas 80,8% acreditam 
na retomada do faturamento 
em índices próximos ao perío-
do pré-pandemia em dois anos.

Além disso, 76,9% das agên-
cias perceberam aumento de no-
vos clientes solicitando ajuda na 
organização das viagens, e 61,5% 
esperam contratar colaborado-
res no intervalo entre seis me-
ses e um ano. Otimistas com o 
avanço na recuperação, mais de 
60% das agências já projetam au-
mento entre 50% e 60% no fatu-
ramento nos próximos 12 meses.

Questionados sobre os prin-
cipais impedimentos para a 
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Pesquisa da Abav aponta aumento na demanda por viagens
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RAPIDINHAS

A Eletrobras Furnas 
destinará R$ 830 mil, 
durante três meses, para 
auxílio-alimentação de 
pescadores artesanais 
e piscicultores do 
reservatório da Usina 
Hidrelétrica de Furnas 
(MG). Segundo a empresa, 
a iniciativa faz parte dos 
compromissos assumidos 
com a população vizinha 
ao empreendimento para 
mitigar danos provocados 
pela pandemia e crise 
hídrica.
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De acordo com a Fenabrave, no mês de 
novembro os emplacamentos caíram 24,8% 

em relação ao mesmo mês de 2020”

Charlie Munger: 
“Os millennials são 
muito esquerdistas”
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Apesar da crise, os shoppings 
continuam operando em 
ritmo de retomada. Entre 
setembro e outubro, a 
quantidade de clientes 
transitando pelos centros 
de compras cresceu 10%, 
de acordo com cálculos da 
Sociedade Brasileira de 
Varejo e Consumo. As lojas 
que tiveram maior aumento 
de vendas foram as de 
moda, beleza e utilidades 
domésticas.

A rede de materiais 
de construção 
Quero-Quero não 
pretende colocar o 
pé no freio, apesar da 
economia estagnada. 
Em 2022, a ideia é 
abrir entre 70 e 85 
unidades, a maioria 
delas no estado 
de São Paulo. Nos 
últimos três anos, a 
empresa inaugurou 
170 estabelecimentos 
– são agora 450 no 
total.

O Instituto Inhotim 
realiza amanhã o 
primeiro Inhotim ESG 
Summit, evento que 
discutirá boas práticas 
ambientais, sociais 
e de governança. 
Realizado em 
parceria com a 
Beon, consultoria 
especializada em 
estratégia ESG do 
Grupo FSB, ele terá a 
presença de executivos 
de empresas como XP, 
JBS e Ambipar.

Aos 98 anos, Charlie 
Munger, sócio de décadas 
de Warren Buffett, está 
mais sagaz do que nunca. 
Há alguns dias, ele exibiu 
sua inteligência em uma 
conferência realizada 
para investidores 
australianos. Eis uma 
das pérolas de sabedoria 
ditas pelo investidor: 
“Nunca subestime 
um homem que se 
superestima”, disse, 
em referência ao dono 
da Tesla, Elon Musk. 
Outra de suas ironias foi 
direcionada à geração 
dos millennials: “Eles são 
muito peculiares, muito 
egocêntricos e muito 
esquerdistas.”

Preço de carro zero sobe 
acima da inflação
Os preços dos carros não param de 
subir. Desde o início da pandemia, 
em março do ano passado, os valores 
cobrados por automóveis novos subiram 
quase 20% acima da inflação. E tudo 
indica que os aumentos continuarão 
por um bom tempo. No início de 
dezembro, a Volkswagen elevou mais 
uma vez o preço de seus veículos. 
Alguns modelos zero-quilômetro do Gol 
chegam a custar R$ 90 mil. Não à toa, os 
carros populares, no sentido de preços 
acessíveis às pessoas, estão em processo 
de extinção. No início do século, os 
modelos de motor 1.0 respondiam por 
70% do mercado brasileiro. Atualmente, 
o índice está em torno de 10% — e a 
participação continua caindo. O carro 
mais barato do país hoje em dia é o Fiat 
Mobi, cujo modelo básico custa em 
torno de R$ 50 mil. Talvez isso explique 
por que as vendas estão em queda. De 
acordo com a Fenabrave (Federação 
Nacional Distribuição Veículos 
Automotores), no mês de novembro, 
os emplacamentos caíram 24,8% em 
relação ao mesmo mês de 2020.

Desigualdade no trabalho 
se mantém no home office
É chocante como a desigualdade está presente em 
todas as esferas do mercado de trabalho. Segundo 
o IBGE, apenas 6,4% dos trabalhadores negros 
deram expediente em regime de home office entre 
maio e novembro do ano passado. Entre os brancos, 
o índice foi de 13,5%. Segundo especialistas, 
uma das explicações para a diferença é o fato de 
pretos e pardos serem maioria na informalidade 
e em carreiras de menor remuneração, que não 
oferecem a opção da jornada a distância.

Comparativo passagens de ida 
e volta ônibus x avião principais 
destinos 

Recife: avião: R$ 1.507
 ônibus: R$ 1.214,70
 aplicativos de
 ônibus: nenhuma 
 passagem 
 encontrada

São Paulo: avião: R$ 789
 ônibus: R$ 588,43
 aplicativos de
 ônibus: R$ 241,78

Rio: avião: R$ 943
 ônibus: R$ 611,24
 aplicativos de
 ônibus: R$ 299,80

Salvador: avião: R$ 1.840
 ônibus: R$ 1.061,93 
  aplicativos de
 ônibus: R$ 726,51

Florianópolis: avião: R$ 1.216
 ônibus: R$ 1.185,88
 aplicativos de
 ônibus: R$ 732,68

Quanto custa

da procura”, explica.
Passos ainda menciona a al-

ta dos combustíveis. Isso, se-
gundo ele, encarece o custo nos 
transportes. Conforme o IBGE, 
o produto teve alta de 6,61% em 
novembro, o que representa o 
maior índice para o mês (0,40 
ponto percentual). No ano, o 
combustível acumula variação 
de 44,83% e, em 12 meses, de 
48%. “Então a opção para quem 
deseja viajar no fim de ano é fa-
zer uma boa pesquisa de pre-
ços”, orientou. Ele aconselha o 
uso de aplicativos promocionais 

e sites de pesquisa de viagens.

Natal

Segundo o Terminal Rodoviá-
rio Interestadual de Brasília, en-
tre os dias 21 e 28 de dezembro, 
mais de 57.600 mil pessoas de-
vem passar pelo local, tendo as 
cidades de Goiânia, Santa Ma-
ria da Vitória, São Paulo, Unaí, 
Anápolis, Irecê, Rio de Janeiro 
e Belo Horizonte como desti-
nos mais procurados. Durante 
o período serão disponibiliza-
dos 302 carros extras.

Ano-novo

No caso do ano-novo, entre os 
dias 28 de dezembro e 4 de janei-
ro, mais de 53.500 mil pessoas de-
vem embarcar e desembarcar pe-
lo terminal, tendo as cidades de 
Goiânia, Santa Maria da Vitória, 
São Paulo, Unaí, Anápolis, Irecê, 
Rio de Janeiro e Belo Horizonte 
como destinos mais procurados.
Durante o período, serão disponi-
bilizados 210 carros extras.

*Estagiários sob supervisão 
de Michel Medeiros

A opção para quem 
deseja viajar no fim de 
ano é fazer uma boa 
pesquisa de preços"

José Passos da Silva Neto, 
especialista em cartões de 
crédito e milhas aéreas

retomada definitiva das ativida-
des, as agências citaram: a incerte-
za sobre o final da pandemia; ma-
lha aérea ainda reduzida, o que li-
mita a flexibilidade nas reacomo-
dações; fronteiras internacionais 
ainda fechadas; a falta de padrão 
nas regras de admissão de turistas 
nos destinos internacionais e alta 
das moedas estrangeiras.

Partindo de Brasília para Be-
lo Horizonte, Jeferson Barbosa, 
30, retorna para  a capital minei-
ra para trabalhar. Para o operá-
rio, viajar de ônibus só traz van-
tagens. O medo de avião e  a eco-
nomia nos custos da passagem 
aérea fazem com que ele não 
tenha dúvidas na sua escolha. 
“Passagem de avião está cara de-
mais, né? Ir de ônibus fica muito 
mais barato. Além disso, não sou 
chegado em avião, prefiro ir pelo 
chão, que é mais seguro.” 

As 15 horas seguidas de via-
gem pela frente não incomodam 
Jeferson: “Desde que a passagem 
caiba no meu bolso, não tem pro-
blema nenhum, viajo com um 
sorriso no rosto.”

Moradora da Asa Norte, An-
dreza Dias, 24, é consultora de 
gestão e estava em Rondônia 
a trabalho. Ela conta que via-
ja frequentemente de avião. E 
apesar da empresa custear as 
passagens, percebe aumento no 

valor dos voos. “Por exemplo, 
somando ida/volta em três pas-
sagens das últimas viagens, fo-
ram R$3.300”, informou.

Impactos econômicos

Puxado pela alta da gasoli-
na, o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 15 
(IPCA-15), uma prévia da in-
flação oficial do país, ficou em 
1,17% em novembro. Em outu-
bro, o índice registrou taxa de 
1,20%. Os dados foram divulga-
dos no dia 25 de novembro pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), que afir-
mou ser a maior variação para o 
mês de novembro desde 2002. 
No ano, o IPCA-15 acumula al-
ta de  9,57% e de 10,73% nos úl-
timos 12 meses.

Ainda segundo o levanta-
mento do IBGE, após altas ex-
pressivas nos preços das pas-
sagens aéreas em setembro 
(28,76%) e outubro (34,35%), 
novembro registrou baixa de 
-6,34%. Por fim, a economia 
brasileira atravessa uma reces-
são técnica. Isso porque o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) teve 
recuo de 0,1% no terceiro tri-
mestre de 2021, após queda de 
0,4% no segundo trimestre.

Nesse sentido, José Passos da 
Silva Neto, especialista em car-
tões de crédito e milhas aéreas e 
criador do Papo de Holder, afir-
ma que a inflação pode atingir 
o setor de turismo, visto que o 
momento é de demanda repri-
mida após a flexibilização de 
medidas sanitárias em diversos 
lugares do mundo. “Muita gen-
te está voltando a viajar agora. 
O que antes, com as fronteiras 
fechadas, não podia acontecer. 
Isso gerou demanda reprimida, 
onde o preço dos produtos so-
be obedecendo à lei da oferta e 

14%
foi quanto o Ibovespa, o principal índice da 

Bolsa brasileira, caiu de janeiro a novembro de 
2021.Trata-se do segundo pior desempenho do 

mundo, atrás apenas da Bolsa da Venezuela


